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A ~ m b & & k h w m s e n b o h d e e ~ i v c 1 8 n n r -  
r l i e n ç a s ~ o f & b a d ~ & 8 0 , q & o g a v e m o c w i s 9 p r i a  
&-H dJ -r@ d@ t* m w m p h d b  pBcd c m .  
As mudmpts nas w, wmttwibdas pfinc@htwte pala 
nBo irrcwmg@o do ~ w t w n o  n8 mmpra, na estocagm e no ekste- 
&nmt# da M s t r & a  rn- e palo ~ W w v i m s n t o  de um licvm 
mmaúo, svmdeduma m @ k & ~ m g u e  
s.e m $ m  s p s d m  do v. Dmm mses padrdes, &aiam+se a 
crpracfsriza~ão de trigos por níveis qualidad~ dIferenciudoir, 
p t & @ d m W j ~ ; ~ k  ttw 4@ ~ f t w S  por n I W  de b p u m a  e por def&s 
d& w8. 
A pam?r&~ 167, do M U R A ,  de 28 dajulho de 7994,-r&ça as 
dia%@- pnni que m &&&M sjam Mmtificados s quentif-. 
O setor pxobutfvo, p~nc@dDImmtas. fica d mercd de regias ndù 
c i ~ ~  det7nAbs ou dèhsitm d e ~ W o s I  o que f= com que 
mmf8nm os efeitos d e ~ w  #&as, qww ndo a g t m  pmvbmmte 
pata SVM~OS, quw por fia pfdmdemrn &fivamai)te na fomagB0 de 
#StUqUff8 da pn'go pW& a ~ r a n @ l Z h h b ~ & .  OS c 0 ~ f 8 b o ~  tBmb8m 
M o  ajeaatub por de9conbemm rrs regma ou memo por nüb terem 
$i& preukamerrta Informadm $ir que durciminados btes possuem 
defebs 4u0 podet& p m j u d b ~  B 0 6 ~ 3 0  da qu8Iid~da r?td%mHI das 
p&& a que &ffcMam a &dguS&. 
Este trabalhe tem par abjetiva, jusi~men te, iientiflcw, 
csrsctedxar, guanMk8f e, pfhc@ahnente, Mmir 4 idmti.icaç80 dos 
f a t m  cmmmm os & l W w  pant pmveni-!os na futuro. 
A Ehbrapcr 'I"@ S(M- orguhsa wn oktwcw ma& este 
trnbalho aos urwdrios de sue$ wcnoIogkwI produtos e servkos, 
atamfendo ar mais m a  dBm8ndki que, entmdem, em- da prdprk 
comitnM8de envolvMa no pnice~u de fomento, produçdo, comer- 
chwi%@~, bbMePmennt0 ér consumo do @a mcionsl. 
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Matérias Estranhas 
Desdçdo: todas as partlcsrlas ndo oriundas da planta de tr#o, tais 
mmo ff9gmmtos de outros veget~is, sementes de outras 
esp&ies, pedras, terra ate., que se encontram misturadas 
na massa de gdos. 
C u u m ~  - rqukgurn inudequade da cofhedora e das maquinas de ar e 
peneiras; 
- lavour&s com prbsmca de plantas daninhas, 
CmwqW&s:  - favornem o o'esenvohrimenra de insetos eLou tmgos, 
dificukand~ a conse~~ç&o. 
Como rnhhkar 7 - regukndo as culhedares e as milquinas de ar e 
pmeireis, vIs8ndo B separaqão eficiente; 
- contmlando 8s plenf&s danính~s. 
Impurezas 
m ã a :  ~ F & S  htehws w quebmdos que aprm8ntBrn a cdorarçBTo da 
e n t h p m  M m t e  da m?qhI, no i ~ d o  w em pme, devido 
B wifo de t e m p e ~ ~ t 1 ~ a ~  &wdas. 
Cama: - exc88so de GB#M na scsgarn, 
Canw&&s: - causam danu aa glOtan e perda irreverm/ na gsrali- 
dade mdusrr/&l trigo; 
- aCteram o cheim 8 ti sabor da f&,irha e dos derivados. 
C- ~ t a r  - s e c w  o trb hnna que s tempera& na masse 
de @r#m mio uftrapmse os 60 V. 
GrSos Quebrados 
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Grãos Mofados 
Descri*: griios inteiros ou quebrados que apresentam fungos (bo/ores) 
visiveis a olho nu. 
Causas: - alta umidade do rfigo armazenado; 
- armazenarnen to inadequado. 
Consequéncias: - causam a deterioraçáo dos grãos; 
- alteram o cheiro e o sabor da farinha e dos derivados; 
- podem promover a presenca de substâncias tdxicas 
B saude do homem e de animais (micotoxinasl. 
Como minimizar ? - secando e armazenando o trigo adequadamente. 

Grsòs Danificados por Insetos 
Dcrwd#u: mo8 que a p n r ~ n m  danos na gémwn ou no m ~ p ~ J  
resuItanres da a ~ h  de insetos. 
&ma: - ataque de hsetos. 
C--: - m d u ~ ~ r m  O p e ~  do m~t4,' 
- afbt&m 8 CO~MWVBÇ~CF dOS @#@Si 
- fsVW#GUm & P-ÇU d8 fi - t~s h 1n88ft3~ t7JS 
farinha e ricrs dwivgpSgs; 
ev&w 7 - pravmhdo e coy,~w&Mo I w h s t ~ ~ ~ o  de ifiserw 
- r a d u x m  ao &h a presmpa demfM3s @sitranh$, 




DeMos em gr#m $8 trig8 que ONIM na cdIteit8 
e nas etapas die a-#to 

ktc&&: gr&s que se apresentam com crxlorp~g~u rdwa ou esri~irr- 
guiçade e murkas vezes chmhas OU mrugad~s, par estarem 
Infectados cwn micP/i~s do fungo Fwam spp. 
Gam: - fusariose ou gibemh. 
Co- - podem promover a pmsen~e de substdncias tdxi- 
cas d w0de do homem e de animais Imicotoxinasj; 
- aherarn a aparmcia dos 8-s fEhQchas, esbran- 
qubdos e m~dmj; 
- red~~erYI o w$ü do hmtOUxf~. 
Cama mMmMr ? - ussndo 1:ilItiv~ms ,parchlmmte tedstmtes; 
- sdotcinttlo pdteas c~ IWmk rmwnend~das pde 
pmquise,, tais c o m  cuntmle qu/mc~, enterrio de 
mtew& e controle da a&ds h m p d ~ ~ a s ;  
- reguhdo e ~ f h e d w a  as Wuinas de ar e pe- 
neires, abje thdo a separaçdo das #&os gibeieía- 
dos, mah leves, 
w: gr$m que aprtriswnm gwminã@~ w'sfMw 
-: - mmrPBnck aSe &vrsa: a pzarfri. íh mtun@o ~ Q S  @r&% 
- -C& da d e & ,  
-: - d z e m  o m o  ub m w m ;  
- reduzem s -&&& a a guantJdade & tarhha pm- 
dmm; 
- m u m  m k m  d q W ~ &  úwt produtos f h i s .  
&?#r# ? - S S C O A ~ ~ ~ ~  CU#~VBW m&.S t&f#?&~ 8pmib8~&0 
na a*; 
- c&#hwdo Q tr& com rr nraiar bm~@ide pg&vsl 
IMO dsixar o r* m mmpQ @d o mto de Ea- 
hi tal;  
- sagum a -&#o iquanto B &aw m w -  
dura mais %ú@qu8dae 

Grãos com ronra Preta 
Detsct&Mo: gdas que se @msenmrn com çolora#o muraa na wkSa 
prbximct do %mbMc. 
Ckmm: - helrnintosparhsw &u aIre:rnmme. 
-s: - no wm de eftémapiase, podem promover e pmmça 
&E S ~ I R G C ~ ~ S  rdxicas i4 sai2de do homem e db 
animei& (mi&ataxjnasi; 
- prt#utfkam a ap#dm& $os g r h .  
Cuim adtw ? - usado wEth,m pa&&h?nt% mistenWs d hehnln- 
taspariase; C 
- adotando prarices culturipís recomendadas p e ? ~  
pesquim, camo rntwao de cuiruras, controle 
q u h i c ~  &a -as da parte adrea, usa de semwtm 
sadias e mram dos ~ P P ~ S  C U / ~ U ~ B ~ S .  
-: $r& que sprtmtm ag&s qWcoWm~#o esbranwiçadds 
em decardncia de acümuio excessivo de amido. 
Camas: - defkIPncla de nitmgthio no sola; 
- p~ribd0 de 8plic%Ç#0 de nitroghb; 
- excesm de umidirde no solo; 
- errcesso de pf@c@tap% pfuvidI; 
- fatores gendtkos; 
- htciüdnck de heimiiitospa&se, com produpTo de micato- 
xinas; 
- em trigo Irrigado, excesso de dgua. 
-s: - W u z m  o rmi de pto~eJnas rota& no grão; 
- reduzem os teores dos ami&cidos deidos glurdrnico 
e 8spdfri'co e aumentam as quantidades de lisiha e 
de tmnina; 
- dlininum as qualidades de moagem e depnifiçaçi70. 
Gamo m#h&&w ? - usando adubaç#n nitr~g?nada dequada 9s neces- 
siddes cultura; 
- na caso de trígo irrjg8d0, oobswvando perIadas e 
quentidade de molhrrmenro adequados Bs neces- 
sidades da cuftura. 
Grdos chochos 
-: gr8os murchos Vou m u g a h  que passam através da pe- 
neira de crivo obl- de r,  75 mm x 20,W mm, espessum 
de chapa de 472 m, 
w: - flsioI&iCa~ feice, geada, pwfj/hs tardios, defiGMmI~s nu- 
ttici~nais, uso ffncorrõta de hwbkid~s etc.l; 
- nlJo aplicaçdo de medidadcon trales fitossmitdrios. 
CmaaqWWm: - reduzem o rmdinrento 4tP moagem 
- reduzam 4 pesa do hectdltro. 
Ccwno m h b h r  2 - adotando prdriws cuftur~is recomendadas petâ 
pesquliwi, tais como de smeadum, controle 
de domçes, de e de plÈiRtas daninhas, a&- 
baç& ede$uada etc. 
Parte i 
Defeitos em g r h s  de tn'go que oconem 
durante a e o n d w  da lavoura 
Grãos de 804 QuaNdada 
me-: gMos bem formdos, cam enchimto,  livras 
dompns, não aprtsstmtando manches ou defeitos de 
W b f B N 0 .  
Ib-: - vak&&m o pru&& ~~; 
- mtdhom s unmMa* do bta commieiIl; 
- o*- o wa hY&lwbl: 
Cmm w&M$p~ F - 8 d i r ? d  aa r@qmenda@m tBcnkiw d a ~ ~ s ~ a  
mww 
- mmndo d ~tálW& de tr4B4 de acordo w m  85 h- 
trt@es & kbdwnte dn cuihdara; 
- ohtmwW d@mmnmte m&s os &&,tmrns 
6 
w#w~jqnd w n  
wa e p ~ # e p B n  ms 8 rcle J ~ I I ~ ~ X B  sy8afss~d O@ O#u SlP,nb 90 
' ~ e p P a P e 9 l S W Y  WrnaUBseiW *e w'urerslxe'wm&Ww 
.su#~d ep q ssp&Be ~ws8 w õ d i  enã squwm sejwamu md a 
~8aun&u? roderpwm as o rtguafaum m m u d  o w o ~  mq
OU 08111 Bp SO#& W@ LUBJ1a30 enb SOi-MlUp ap 80d)rl SOSJByP SO M O 3  
Solp8S SQHf i  SO Q&YW WeJJSm! an'b ~ ~ W ~ Q J O J  SRPB UaSaide O@S 
' S O m p  
smap q3tqm e JB~U@JIW rn J ~ J » J B  ~ d e d - p  e@owmd e q n  
agJap0d SWPPiMZBWJ3 SiPpepp s w  s~&Suods# so 8 seJS!WI*~tE&)Jx~ 
so 'se~#erad003 ap so3!u394 so 'ssuompold srr 'esq urog - o W  ap 
sog16 uie WJON mb s a ! ~ ~ a p  qeewpd sop o#$m#$uap! a ~e11fl3~1 e ~ e d  
sqipisgns r w a q  s q ~  oq/aq@4 aiuàsard o 'o~xa~uo3 m s ~  
-som8bse snas sO sopa 
W ap aPRp!/@Il& @p WOy-iaLU N eJ??=EJao$l qO3lJjJJ JOpSIraZCTWe 
e on!znpoid serodes sumw!3ãqLtoa PWP Q$~@F@@ 
4 a ~ 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ s n p y r  ap ap~ anbw ff m~ q o$$@nb8p~ 
8ítS B #o3 8 O J # & W @ S ~ U J ~  O@ J!JSjS@.i 8JO 8pep!3@dm #tlS @ U O 3  
*vwW BtlS 8 U103 'SQ?IJ~QUO&P -3UJM 3#WS BpBpI[WOU 
8 WQ1 'OAiJ*WfW Jq@A ãWS O Ur03 SB=30/&1 m x 8  iFg 'w- 
'eâejw~kw e w p d w . e r u  o anb ep ri p u ~ m t # t m p  a#spcbd O *~@SBJ 
S@pOJ iif3 '/#t+ OCp o @ u ~ ~  W q~@B8ddW@ P &JUWuI,iyo 0 
=R4 8 ?w qrruwd 0 apsw sarpepMtp@.1sr6~ WWPUP e 
s q d - s o ~ ~ p ~ i i t u  ep ogiwnrqo tt * f ~ @ & j j  ss..&wn3 apurJw 
.Seff 1InB a861 
. snb o q 0 s  ti Sqwppnsauw $q @um? isme3 tq ~~iranb SOJMru 
-iwWsemõ e znprw3 soyelep SBSSB~ a r w i q ~ u 0 3  rorH8tu 0 
IeeM3 aa9ap mp8 ap v mq w urs)um 61JmUIX10 
enb s o ~ p ~ e p  sap oa$#)/ene ar i p d a q ~ ~ ~ m p ~  eu supep/na/j/p se 
~ m - 8  'WYVW W 'M6E W W N W  82 @P 291 W-W V 
- W * f w - 4 = - ' 0 4 ? @ 3 ' v m * ~ ~ ~ *  w 
~ ~ B P - * Q W " J ~ W ~ ~ ~ ~ W  
,#;&i 
J&aapffr.aun.Mem 
b + W ~ ~  &:ir. 
MmJrWam @e* * 
FmwndwL +h& 
&dd%maq&h &. 
J q ~ ~  * I  
skmllb caça* umnby Iiir - 
MMb , .M-sk 
k M & & m A . w - , -  a; 
w - m  '&i ' 
m?w&memfa M&. 
-- às. 





- & k w  Q*. 
-,-- 
m m t w ~ ~ '  M* 
/Isgdao&R. mmhs M**. 
--&mmmw 1W.W 
- && 
wwhxm 8irt9urn- M,@* 
whaYCm&&# M 
Equipe TBcnica MuItidiscipIinar da Embrapd Trigo 
Chefe-Geral : BenamtlM üucaltchuk - &.De 
Chefe Adjunta Admrii2stmth: CBffos Ignaczek - M.Sc. 
Chefe Adjbnto dp Pesquisa: GIItwto m a r  Tomm - M.D. 
Chefe A w t o  de Deenvaivimenm: J&D FramIsca Sarfmm - M. Sc. 
REUNIAO DA COMISSAO SUL-BRA SILEMA DE PESQUISA DE 
TRiGO, 28., ISM* Passo Fundo. &mmmb@ba,. h s s o  
Fundo: ComIssBo Sul-Btaslleim de &squIsa de Trho, f99d. 
76p. 
ROBINSON, E E.; CUDNEY, D. W.; LEHJWclN, W.F. #irrate fertilker 
tlmlng, k[&affon, protd'n, and yMow berw in durum wheat. 
~ m ~ y ~ ,  v.71, n. I, p.W-308; Jan./kb, 1979. 
ROBIMSON, F, E.; CUDNEY, DO,; LEHMIV, W. F. Yello w berry o f wheat 
BnkM to pmreki conterir. CaMwnh -&um, v.3 r, n.3, 
p. I b t 7 ,  Mar. 7977. 
SHA RMA, G. C.; PAUL, A. D.; W€?Z, J. A. #itro@m Wrizatian e ffecrs 
8nd mtorniEaI, pmturh, md smim aciid c ~ c t ~ t ~  of yslk w 
bew in triticah. Çrop Mk~nm, v-23, n.4, p.699-703, July/Aug. 
7983. 
WAMES, J.G.; LAB4MUSKAS, C.K.; HANDY, M.F.; GlLL, 8.S.; 
L EHMAN, W.F. Proteiir 8nd arnino acid pmfi&s of nomieil and 
yslla w-berry bread wheat. Gmp ScknmC v. lQ n.4  p. 590-592, 
Ju&/Aug. I9 78, 
ZJLiflVSKY, F.J. /.h v Psra d b m  C I Y ~ & ~ & ~ & S  an
caw&s &a gram mu&r. Mexico: CIMM YT, 1984. 14 Ip. 
